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RELAÇÃO ENTRE HÁBITOS ALIMENTARES E ÍNDICEDE MASSA CORPORAL EM ESTUDANTES DEINSTITUIÇÕES PÚBLICAS DO NORDESTEBRASILEIRO

Introdução

A orientação dos hábitos alimentares na adolescência está relacio­
nada ao ambiente social e ao contexto econômico­cultural em

que o adolescente está inserido, haja vista que as suas decisões cotidi­
anas são influenciadas pela família e amigos, ligados a grupos con­

Resumo
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índice de massa corporal (IMC) entre escolares da cidade de Floriano, Piauí, Bra­
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textualizados em diversas culturas e subculturas. Neste sentido, esses
hábitos são baseados em um reduzido consumo de frutas, hortaliças e
leite e, em contrapartida, em um aumento da ingestão de refrigerantes,
doces e salgadinhos fritos, os quais são relacionados a elevadas quan­
tidades de gordura saturada, açúcares e sódio. Isso contribui para o
aumento na prevalência de diversas doenças crônicas nessa popula­
ção, tais como o diabetes, hipertensão e obesidade (ARAÚJO;
BLANK; OLIVEIRA, 2009; NEUTZLING et al, 2010; TORRES et
al., 2011).

Assim, para Chiarelli, Ulbrich e Bertin (2011), a obesidade, con­
textualizada pelos maus hábitos alimentares e pelo sedentarismo, tem
crescido entre adolescentes, o que traz preocupação para os padrões
de saúde pública, pois a adoção de um estilo de vida na adolescência
poderá repercutir na vida adulta.

Da mesma forma, diversos autores confirmam que há uma varia­
ção na prevalência de excesso de peso em escolares de 10,8% a 33,8%
em diferentes regiões do Brasil. Na maioria dos estudos o excesso de
peso foi quantificado pela gordura corporal total, sendo o Índice de
Massa Corporal (IMC) o método antropométrico mais utilizado na
triagem e identificação de excesso de peso entre adolescentes (BOZ­
ZA et al, 2009; ROSSETTI; BRITTO; NORTON, 2009; RECH et al,
2010; MATUK et al. 2011).

Assim, as diferentes taxas de sobrepeso/obesidade estão relaciona­
das às diversidades geográficas, econômicas e culturais. Neste con­
texto é que estudos com adolescentes, particularmente, nas escolas
podem servir na identificação, prevenção e monitoração de riscos à
saúde da população pediátrica (ARAÚJO; BLANK; OLIVEIRA,
2009; RECH et al, 2010). Por isso, conduziu­se este estudo com o ob­
jetivo de descrever e analisar a associação entre os hábitos alimentares
e o índice de massa corporal (IMC) entre escolares de 14 a 19 anos de
escolas públicas da cidade de Floriano­Piauí, Brasil.
Procedimentos Metodológicos

O estudo caracteriza­se como um estudo observacional de preva­
lência do tipo descritivo com delineamento de corte transversal (PE­
REIRA, 1999; THOMAS; NELSON, 2007; ARANGO, 2009). O
mesmo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres
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Humanos da Universidade Católica de Brasília (UCB­DF), sob o pa­
recer de nº 077/2011 de 23/05/2011.

A população de estudo incluiu adolescentes com idade cronológica
entre 14 e 17 anos, de ambos os sexos, regularmente matriculados no
ensino médio das escolas públicas da zona urbana da cidade de Flori­
ano no Piauí. Essa população é constituída de aproximadamente 3944
escolares da rede de ensino público.

O tamanho da amostra foi determinado pela fórmula (n = N x n0 /
N + n0), onde n = amostra; N = população; n0 = primeira aproximação
da amostra calculada pela formula (n0 = 1/E0 2) erro amostral tolerá­
vel, neste caso de 0,05. Diante disso, foi estabelecida uma amostra
mínima de 393 escolares, compondo efetivamente a amostra 395 es­
colares.

As escolas foram escolhidas de forma aleatória, mas somente
aquelas em que seus diretores autorizaram a coleta dos dados foram
incorporadas nessa pesquisa. Para tanto, os escolares menores de 18
anos tiveram que apresentar o Termo de Consentimento Livre e Es­
clarecido (TCLE) devidamente assinados e autorizados pelo respecti­
vo pai ou responsável.

Os dados dos hábitos alimentares foram coletados através do
questionário sobre estilo de vida e comportamentos de riscos de ado­
lescentes catarinenses – COMPAC (NAHAS et al., 2005). Esses dados
fazem parte de um estudo mais amplo que envolve, também, questões
relacionadas ao controle de peso, características da Educação Física e
atividade física habitual, componentes de risco, percepção de saúde e
bem estar. Entretanto, nesse artigo serão analisados apenas dados re­
lacionados aos hábitos alimentares.

Já os dados que compõem o Índice de Massa Corporal (IMC), es­
tatura e massa corporal, os mesmos foram coletados seguindo a pa­
dronização proposta por Petroski (2007), o IMC foi calculado pela
seguinte fórmula: Massa Corporal dividida pelo quadrado da estatura
(MC/E²). Para a classificação segundo o índice para sexo e idade se­
guiram­se os critérios propostos por Cole et al (2000).

A análise estatística foi realizada pelo pacote estatística SPSS®,
versão 13.0, Foram realizadas a análise descritiva de tendência central
e dispersão, análise univariada (tabela de frequência) e bivariada (ta­
bela de contingência através do teste do qui­quadrado, com nível de
significância de p≤0,05). O índice de confiança considerado foi de
95%.



438

DOI 10.5216/rpp.v16i2.17236

Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 2, p. 320­618, abr./jun. 2013

Resultados e Discussão
As dietas ricas em gordura e pobres em cereais, frutas e verduras

são características tanto nos países em desenvolvimento com nos de­
senvolvidos. Neste sentido, a epidemia de obesidade e doenças crôni­
cas relacionadas ao consumo excessivo e desequilibrado de alimentos
é característica marcante das últimas décadas (NEUTZLING et al.,
2007; TRICHES; GIUGLIANI et al, 2005; CLARO et al., 2007;
NEUTZLING et al., 2010; COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO,
2007; ROSSETTI; BRITTO; NORTON, 2009; BROWN; SUMMER­
BELL, 2009).

Nessa pesquisa, foram coletadas informações sobre vários indica­
dores sociais, econômicos e educacionais. A amostra final contou 194
(49,1%) indivíduos do sexo masculino e 201 (50,9%) do sexo femini­
no. A média da idade ficou em 15,28±1,36. Em sua maioria, os estu­
dantes relataram que eram solteiros (97%; n=383), residiam na zona
urbana (99%; n=391) e moravam com a família (74,2%; n=293). To­
dos os componentes da amostra relataram não ter filho e que estuda­
vam no período diurno.

Quanto à escolaridade, 34,9% (n=138) cursam a 1º série do ensino
médio, 36,2% (n=143) cursam a 2º série do ensino médio, 22,0%
(n=87) cursam a 3º série do ensino médio e somente 6,8% (n=27)
cursam a 4º série do ensino médio, para a escola que divide o ensino
médio em quatro anos.

A amostra é caracterizada por um núcleo familiar reduzido, onde o
número de pessoas que moram juntas (incluindo o entrevistado) é de
no máximo quatro pessoas em 63,8% dos entrevistados. Apenas
25,1% dos escolares envolvidos no estudo possuem três irmãos ou
mais. Em relação à renda familiar, 25,8% (n=102) relataram uma ren­
da mensal familiar de até R$ 600,00, 35,2% (n=139) entre R$ 601,00
e R$1.200,00 e 30,6% (n=121) entre R$1.201,00 e R$ 3.000,00. Ape­
nas 8,4% (n=33) relataram uma renda superior a R$ 3.000,00.

A média do IMC foi 20,4±2,94, estatura com média igual a
1,66±0,88 e a massa corporal com media de 56,17±10,63.

A tabela abaixo (tabela 01) mostra a distribuição da amostra em
relação ao IMC:
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Há um predomínio (92,6%) de escolares nos níveis “abaixo do pe­
so” e “eutrófico” (meninos+meninas), o que demonstra uma reduzida
taxa de escolares com excesso de peso (sobrepeso+obesidade). Esses
dados são diferentes dos encontrados em outros estudos, tais como: o
de Guedes et al. (2010), no qual a taxa média de sobrepeso no sexo
masculino é de 14,7% e no feminino de 19,7%. Já a prevalência de
obesidade nesse mesmo estudo foi de 2,8% para ambos os sexos.

Esse perfil parece ser reflexo do nível de sócio­econômico, pois
pouco mais de 60% têm renda familiar de até dois salários mínimos e
do tipo de escola “pública”, além da oferta de alimentação pelas insti­
tuições a qual os escolares pertencem, sendo que essa alimentação é
prescrita e acompanhada por nutricionista.

Para Wang, Monteiro e Popkin (2002), em seu estudo desenvolvi­
do em 4 países que representam um terço da população mundial, há
um aumento da prevalência de excesso de peso entre crianças e ado­
lescentes de 10 a 18 anos em três desses países (Brasil, China e Esta­
dos Unidos), sendo que apenas a Rússia observou uma diminuição na
prevalência de sobrepeso e obesidade na população envolvida, sendo
que essa redução ocorreu em um período de estresse econômico.

No estudo de Pelegrini et al. (2010) envolvendo escolares da re­
gião Sul do Brasil entre 10 e 17 anos, 11,2% desses estavam com ex­
cesso de peso (sobrepeso+obesidade). Dados semelhantes para
excesso de peso (10%) foram encontrados em escolares de 14 a 18
anos de João Pessoa­PB (FARIAS JUNIOR; SILVA, 2008).

Segundo Freedman et al. (2005), em seu estudo desenvolvido com
crianças e adolescentes de 2 a 17 anos dos Estados Unidos, níveis
elevados de IMC na infância e adolescência estão associados com a
adiposidade em idade adulta, o que se opõe ao nosso estudo, pois me­
nos de 7% dos escolares pesquisados estão com sobrepeso ou obesi­
dade. Essa tendência é relatada no estudo de Onis, Blössner e Borghi
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(2010). Além disso, padrões de excesso de peso podem desencadear
esteatose hepática (doença hepática gordurosa não alcoólica) 11 vezes
mais em adolescentes com sobrepeso ou obesidade do que aqueles
com peso normal (CAMPBELL; HESKETH, 2007; LIRA et al.,
2010).

A saúde geral dos indivíduos, durante seu crescimento e desenvol­
vimento, está estreitamente ligada aos hábitos alimentares (NEUTZ­
LING et al., 2007). Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) e
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação
(FAO), o consumo mínimo diário de frutas, legumes e verduras devem
estar entre 6% e 7% (400g/dia) das calorias totais de uma dieta de
2.300Kcal diárias.

Quanto aos hábitos alimentares (Tabela 02), foram investigadas
questões relacionadas à ingestão de: sucos naturais, frutas, legumes,
batatas, refrigerantes, salgadinhos fritos, pizza/lasanha, docinhos/bis­
coitos, arroz com feijão e carne bovina.

* Associação entre a variável referente ao Hábito Alimentar e o IMC, em ambos os
sexos.

Em relação à ingestão de frutas (o que não inclui suco de fruta), foi
evidenciado que pouco mais da metade dos entrevistados (53,9%) o
fazem com a frequência de 1 a 3 vezes por semana. Já no estudo de
Costa, Cordoni Junior e Matsuo (2007), são relatados dados inferiores,
sendo que apenas 38,2% dos indivíduos pesquisados fazem esse con­
sumo semanal.
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Essa frequência semanal em pouco mais de 50% dos entrevistados
pode estar associada ao nível sócio­econômico dos escolares envolvi­
dos no estudo ora apresentado, pois 61% dos entrevistados têm renda
familiar de até dois salários; sendo que a falta de meios financeiros
para a compra de frutas está associado à sua baixa ingestão (GATES et
al., 2011).

A intervenção sobre o consumo de frutas nas escolas européias
trouxe, segundo a meta­análise realizada com 34 artigos, um incre­
mento de 0,14 para 0,99 porções por dia entre escolares. Isso de­
monstra que o ambiente escolar é apropriado tanto para a ampliação
do conhecimento dos benefícios para a saúde das frutas e verduras
como para o próprio consumo (SA; LOCK, 2008).

Para Greenhalgh, Kristjansson e Robinson (2007), o consumo de
frutas entre escolares é bem sucedido quando existe: distribuição efi­
ciente; intervenção desenvolvida por equipes locais; incentivo à pala­
tabilidade e aceitabilidade; utilização de espécies locais.

Quanto à ingestão de legumes (cenoura, vagem, abóbora, couve­
flor, etc.) para a frequência de 1 a 3 vezes por semana, encontramos
no nosso estudo que esse hábito está presente em 40,5% dos escolares
envolvidos. Esse dado é semelhante ao deparado na pesquisa de Cos­
ta, Cordoni Junior e Matsuo (2007), onde 40% dos entrevistados fa­
zem esse consumo semanal de legumes e verduras.

Para Gates et al. (2011), em seu estudo desenvolvido com escola­
res no Canadá, o conhecimento de nutrição não está necessariamente
associado a uma alimentação saudável, o que sugere que apenas pro­
gramas de nutrição desenvolvidos na escola não são eficazes para o
consumo de legumes em quantidades ideais, tendo os programas de
distribuição alimentar na escola um papel fundamental na auto­eficá­
cia e intenção para consumir mais vegetais e frutas.

Perry et al. (1998) e Reinaerts et al. (2008), afirmam que houve um
incremento (30g/dia), entre escolares dos Estados Unidos e Europa,
respectivamente, do consumo de legumes, principalmente durante o
almoço, após a intervenção de um programa de educação e incentivo
alimentar. Outro ponto importante é o aumento do aporte calórico
diário atribuído ao consumo de legumes.

Já em relação à ingestão de açúcar refinado, principalmente através
de refrigerantes e doces/biscoitos, os dados dessa pesquisa diagnosti­
caram um consumo de refrigerantes (frequência de 1 a 3 vezes por se­
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mana) em 46,6% das escolares pesquisados, e um consumo de 30,6%
em relação aos doces/biscoitos para a mesma frequência.

Esses dados são semelhantes os que foram encontrados na pesquisa
desenvolvida por Neutzling et al. (2010), onde 34,6% dos entrevista­
dos ingerem bolo ou biscoito (no máximo duas vezes por semana).
Entretanto, no estudo de Costa, Cordoni Junior e Matsuo (2007), o
consumo de balas e doces diário foi de 59,5% entre os entrevistados,
superior ao encontrado na nossa pesquisa; e o consumo de refrigerante
semanal esta presente em 58,8% dos escolares.

Para James et al. (2004), a redução de bebidas carbonatadas (refri­
gerantes) é fundamental para evitar o excesso de peso, principalmente
entre escolares. Deve­se, para tanto, incentivar o consumo de água e
de suco diluído em água.

A composição e qualidade da dieta, assim como o volume da in­
gestão alimentar, estão relacionados com a obesidade, em especial,
pelo aumento de guloseimas e refrigerantes As doenças cardiovascu­
lares são influenciadas diretamente pelas gorduras. Essa tendência de
consumo de gorduras em geral e de gorduras saturadas é ainda maior
quando se trata de populações que vivem em regiões mais desenvol­
vidas economicamente, situadas no meio urbano e com famílias com
maior rendimento (TRICHES; GIUGLIANI et al., 2005; NEUTZ­
LING et al., 2007).

No Brasil, há uma tendência de consumo excessivo de açúcar e in­
suficiente ingestão de frutas e hortaliças na dieta, o que acarreta o au­
mento na adiposidade das crianças (TRICHES; GIUGLIANI et al.,
2005; CLARO et al., 2007; NEUTZLING et al., 2007).

Quanto ao consumo de salgadinhos fritos, a pesquisa ora apresen­
tada evidenciou que 39,2% dos escolares pesquisados consomem esse
tipo de alimento de 1 a 3 vezes por semana. Contudo, Neutzling et al.
(2010), em sua pesquisa envolvendo 2.209 estudantes de escoas pú­
blicas, evidenciaram que 46,9% desses escolares ingerem salgadinho
no máximo uma vez por semana. Dados semelhantes aos de Neutzling
et al. (2010) foram encontrados em uma pesquisa envolvendo 2562
escolares entre 14 e 19 anos do Paraná, na qual, metade dos entrevis­
tados faz uso de salgadinhos, pelo menos, uma vez por semana como
forma de alimento (COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007).

Já no estudo desenvolvido, também, por Neutzling et al. (2007),
envolvendo 4.452 indivíduos do Rio Grande do Sul, foi evidenciado
que 83,9% consumia dieta pobre em fibra e mais de um terço da po­
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pulação estudada (36,6%) consumia dieta rica em gordura, principal­
mente salgadinhos fritos.

Quanto ao consumo de arroz com feijão para uma frequência diária
(no mínimo, uma vez ao dia), encontramos esse consumo presente em
81,5% dos escolares entrevistados. No entanto, dados inferiores foram
relatados no Rio Grande do Sul, onde 51% dos escolares envolvidos
referiram fazer esse tipo de alimentação diariamente (NEUTZLING et
al., 2010). Já na pesquisa desenvolvida no Paraná, o consumo diário
de arroz com feijão foi relatado por 64,6% dos escolares pesquisados
(COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007).

Um consumo diário de arroz e feijão favorece um estilo de vida
saudável, pois é fator de proteção contra sobrepeso e obesidade
(COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007; NEUTZLING et al.,
2010).

Quanto ao consumo de carne bovina, 50,6% dos escolares envol­
vidos nesse estudo o faz todos os dias (no mínimo uma vez). Toda via,
dados inferiores foram encontrados no Paraná, onde apenas 27,5% dos
escolares entrevistados relataram fazer consumo de carne bovina dia­
riamente (COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007).

Os dados ora apresentados podem estar associados à disponibilida­
de, por conta das instituições de ensino envolvidas, que oferecem esse
tipo de alimento, haja vista que as escolas possuem refeitórios e que
há um predomínio de alunos de famílias de classe baixa (poucos mais
de 60% têm renda familiar de até dois salários mínimos), o que leva
esses alunos a fazerem suas refeições na própria escola.

Além disso, demonstra que a carne bovina tem maior frequência de
consumo do que o peixe, estando essa tendência de baixo consumo
presente em todos os adolescentes, independente do nível sócio­
econômico (COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007;
NEUTZLING et al., 2010).

Quanto à associação entre hábitos alimentares e IMC, realizada
através do teste do qui­quadrado (tabela 02), essa somente foi verifi­
cada para os itens “Docinhos/Biscoito” e “Arroz com Feijão” para a
amostra geral (meninos+meninas).

A associação diretamente proporcional entre “Docinhos/Biscoito”
e IMC na amostra total pesquisada, indica uma preocupação para a
população envolvida no estudo, haja vista que a ingestão excessiva de
açúcar estar presente em outras regiões do Brasil (TRICHES; GIU­
GLIANI et al., 2005; CLARO et al., 2007; NEUTZLING et al., 2007),
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além de essa ingestão estar associada a doenças crônicas não trans­
missíveis, tal como o excesso de peso, em especial (CLARO et al.,
2007; COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007; ROSSETTI;
BRITTO; NORTON, 2009; NEUTZLING et al., 2010).

Em outros estudos, como o de Araújo, Blank e Oliveira (2009), o
consumo de doces (4 vezes ou mais por semana) entre escolares foi
evidenciado em 18,8%, o que está abaixo do encontrado na nossa
pesquisa, o qual foi de 27,8% para essa mesma frequência. Essa mes­
ma tendência foi observada na pesquisa desenvolvida por Gabriel,
Santos e Vasconcelos (2008) antes da intervenção nutricional, ao en­
contrar um consumo de biscoito de aproximadamente 11,6% da
amostra de meninos e de 13,5% da amostra de meninos; e no estudo
de Matuk et al. (2011), ao observar o alimento “Doce” nas lancheiras
de pouco menos de 20% dos escolares pesquisados.

Já no estudo de Fiates, Amboni e Teixeira (2008), o consumo se­
manal observado de guloseimas (de 4 a 7 vezes por semana) foi de
31% entre as meninas e de 35,7% entre os meninos, índices menores
do que os observados no nosso estudo.

Também, foram encontrados dados diferentes e em outras
frequência para o consumo de doces/biscoito, tais como a pesquisa
desenvolvida por Neutzling et al. (2010), onde 34,6% dos entrevista­
dos ingerem bolo ou biscoito (no máximo duas vezes por semana); e o
estudo de Costa, Cordoni Junior e Matsuo (2007), onde o consumo de
balas e doces diário é de 59,5% entre os entrevistados, superior ao en­
contrado no nosso estudo.

Por outro lado, quanto à associação inversamente proporcional en­
tre o consumo de Arroz com Feijão e o IMC (valores do teste do qui­
quadrado – tabela 02), pode­se afirmar que um consumo diário de ar­
roz e feijão favorece um estilo de vida saudável, pois é fator de
proteção contra sobrepeso e obesidade entre escolares. Além disso,
esse hábito alimentar saudável entre adolescentes poderá predizer a
não ocorrência de obesidade, doenças cardiovasculares e determina­
dos tipos de câncer relacionados à dieta na idade adulta.

Sendo assim, encontramos um consumo de arroz com feijão em
81,5% dos entrevistados. Dados inferiores foram relatados no Rio
Grande do Sul (51%) (NEUTZLING et al., 2010) e no Paraná (64,6%)
(COSTA; CORDONI JUNIOR; MATSUO, 2007).

Essa tendência entre o consumo de arroz com feijão e o IMC pode
estar relacionado ao nível sócio­econômico (poucos mais de 60% tem
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Relation between food habits and body mass index in student of public insti­
tutions of northeast brazilian
Abstract
The general health is linked to eating habits. This study aimed to describe and
analyze the association between eating habits and body mass index (BMI) among
school children in the city of Floriano, Piauí, Brazil. This is an observational study
with cross­sectional design. The population included adolescents between 14 and
17 years. We conducted a descriptive analysis, univariate and bivariate analysys
(significance level of p≤0.05). The confidence index was set at 95%. The main re­
sults show a low number of students (7%) who are overweight. Therefore, control

renda familiar de até dois salários mínimos), ao tipo de escola (públi­
ca) e à oferta de alimentação (almoço e jantar) pelas instituições a
qual os escolares pertencem, sendo que essa alimentação é prescrita e
acompanhada por nutricionista. Soma­se a isso o predomínio (92,6%)
de escolares nos níveis “abaixo do peso” e “eutrófico”.
Considerações Finais

As transformações no estilo de vida e nos hábitos alimentares, co­
mo o simplificado acesso e reduzido custo aos alimentos ricos em
gorduras e açúcar, tem proporcionado o aumento do excesso de peso
entre crianças e adolescentes. Esse incremento influencia a maior pre­
valência de doenças crônicas e, consequentemente, obesidade na idade
adulta, o que dificulta a obtenção de sucesso no tratamento dessas
síndromes.

Como fator de proteção contra o agravo de doenças entre a popu­
lação de escolares de Floriano­PI, pode­se evidenciar o baixo número
de escolares (7%) que apresentam excesso de peso, o que demonstra
que o controle do peso corporal, em virtude sua importância para a
promoção da saúde, deve ser estimulado desde a idade escolar.

Além disso, o consumo de proteínas e carboidratos saudáveis, tal
como arroz com feijão, influencia na manutenção salutar do índice de
massa corporal na adolescência.

Como sugestão, as intervenções nutricionais (políticas de alimen­
tação escolar, atividades em sala de aula, jogos educativos, aconse­
lhamentos individuais) devem ser iniciadas no ambiente escolar, haja
vista que os escolares passam grande parte do seu dia na escola, além
dessas serem locais naturais para abordar a temática alimentação sau­
dável.
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Resumen
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